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OS “SÃO JOÕES” NA VIDA DA IRMÃ SAINT JEAN 

 
Ir. Saint Jean 

No dia 24 de junho, celebramos o 
nascimento de São João Batista. Tem ele algo 
a ver com o nome da Ir. Saint Jean ou não? 
Não propriamente, pois, por ocasião da 
Tomada de Hábito, aos 13 de abril de 1850, 
Appollonie recebeu o nome religioso de Saint 
Jean Évangeliste, em honra ao discípulo 
amado de Jesus, grande referência do Pe. 
Gailhac, especialmente pela figura do Bom 
Pastor e a ênfase no amor. Nova fase da vida, 
novo nome, com um modelo a ser seguido! 
Esse costume foi abandonado pelas RSCM 
após o Concílio Vaticano II (1962-1965). Em 
1969, já não mais persistia.  

 
Imagem de São João Batista 

Igreja de Murviel,  
acima da pia batismal 

Contudo, quando a Equipe do SOR da Área Brasil foi agraciada com uma viagem à França, pelos 
‘caminhos de Gailhac e Saint Jean’, em setembro de 2019, fez uma interessante descoberta: na Igreja de 
Murviel, terra natal de Marie Appollonie Pélissier, onde a futura Cofundadora do IRSCM foi batizada, São 
João Batista e São João Evangelista compartilham os altares e as paredes, e o Precursor é até mais 
valorizado; está presente sobre a pia batismal, em dois grandes quadros e num dos altares frontais. 

Dirigindo-se ao 
Evangelista, reza a 
Cofundadora: “São 
João, meu patrono, 
que Jesus fez questão 
de escolher e me dar 
como referência para 
o Seu seguimento, 
fazei com que eu tenha 
um pouco daquela 
delicadeza que tanto 
tínheis!” 

Carta de 13.09.1849  

...  
São João Evangelista e São João Batista 

Nos altares da Igreja de Murviel,  
o ‘discípulo amado’ e o ‘precursor’  

se contemplam e interagem. 

Em relação ao Precursor, não há 
referência nos escritos da Ir. Saint Jean. 
Todavia, seria impróprio afirmar que 
aquele que deu ocasião para a primeira 
parte da Ave-Maria (Lc 1,39-42) e ao 
impressionante “Magnificat” (Lc 1,46-55), 
que anunciou, apontou e batizou o 
Messias (Lc 3,1-22), a quem a pequena e 
jovem Appollonie via sempre que ia à 
igreja da sua cidade a marcou 
indelevelmente, contribuindo para sua 
humildade, seu despojamento e sua 
entrega plena a Jesus?!? 

          
Na parede dos fundos da igreja de Murviel, a decapitação e entrega da cabeça de São João Batista 

Unidos na missão compartilhada: Lucienne, Waldemar e Ir. Maria Helena Morra. 


